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A formação do Estado Revolucionário de Burkina Faso, em 

agosto de 1983, alterou a correlação de forças políticas 

internas, sobretudo, pela articulação de Thomas Sankara como 

de liderança político-militar e a capacidade de mobilização 

social em torno do novo projeto de Estado. 

 

Compreender a formação do Estado Revolucionário de 

Burkina Faso através das (I) forças políticas atuantes no 

processo; (II) dos desdobramentos políticos internos na 

construção do Estado socialista; e (III) do protagonismo da 

liderança político-militar de Thomas Sankara.  

 
 
Qualitativa, por meio da análise histórica e documental. 

 
 

As revoluções se constituem como mudanças na estrutura 

interna dos Estados que transformam a sua sociedade e a 

relação entre as classes sociais. No período que se sucedeu às 

lutas de libertação dos Estados africanos, pode-se observar a 

militarização do poder na grande maioria destes países, que 

tiveram governos regidos por cúpulas militares liberais e com 

estreitas relações com as antigas potências coloniais. Burkina 

Faso, chamado de Alto Volta durante seu período colonial, é 

um país localizado no Oeste africano, caracterizado por possuir 

ditaduras militares de média e longa duração. Após a ditadura 

de Sangoulé Lamizana, que durou 14 anos (1966-1980), 

Burkina Faso enfrentou três mudanças de regime em um curto 

período de três anos, de 1980 até 1983, quando a última 

mudança, inspirada nos ideais marxistas, é concretizada pelo 

Capitão Thomas Sankara, instituindo assim o Estado 

revolucionário de Burkina Faso. 

 

 
 

Figura 1: Mapa de Burkina Faso 

 
 
 
 
 
 
 
 
    

 

 

 

 

 

   
   Fonte: Cia.gov [domínio público] 
 
 

 

 

1. O êxito da Revolução de 1983 está na ruptura na 

monopolização do poder das elites civis através da queda 

de Lamizana e do partido União Democrática 

Voltense/Coligação Democrática Africana (UDV-CDA) e 

da instauração do Conselho Nacional para a Revolução 

(CNR), sob a liderança de Sankara e Compaoré; 

2. A convergência dos interesses das camadas populares e da 

ala revolucionária do Exército permitiu a mudança no 

aparato estatal de Burkina Faso, com a socialização dos 

meios de produção e cargos públicos; 

3. Mudanças na estrutura social, política e econômica de 

Burkina Faso por meio da reforma agrária, das políticas 

públicas voltadas para a erradicação de doenças e da 

estatização da indústria nacional.  
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